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Só Gravatinha 
salva a terceira via

Sérgio Cabral, pai (vascaíno), João Saldanha (botafoguen-
se), Maurício Azedo (flamenguista) e Nelson Rodrigues (“pó 
de arroz”) foram grandes cronistas esportivos da imprensa 
carioca, todos torcedores apaixonados, com legiões de leito-
res, capazes de levantar o moral das torcidas dos respectivos 
clubes depois de um tremendo chocolate — escalpelando os 
técnicos dos times, é claro. Formados na escola de jornalismo 
de Samuel Wainer, a Última Hora, passaram pelos principais 
jornais do Rio de Janeiro. PS: Maurício era meu tio.

Os três primeiros eram amigos do peito, desde muito 
jovens, e comunistas de carteirinha, mas quase chegavam 
às vias de fato na Redação e no bar da esquina quando o 
assunto era futebol. Nelson Rodrigues, notável dramatur-
go (Vestido de Noiva, Toda Nudez Será Castigada), era um 
reacionário empedernido, apologista do regime militar, 
que viria a apoiar a campanha da anistia após saber que 
o filho, Nelsinho, militante de ultra-esquerda, fora cruel-
mente torturado na prisão.

Sobrenatural de Almeida, um dos personagens criados por 
Nelson Rodrigues, era um fantasma que aparecia quando as 
coisas não iam bem para o Fluminense. Era o culpado por tu-
do o que acontecia de ruim em campo, ou seja, uma entida-
de mítica, à qual o cronista recorria para explicar o que acon-
tecera em campo, sem encher a bola do adversário, é claro. 

Mas havia outro personagem, um fantasma do bem, que 
aparecia nos estádios antes das vitórias do Fluminense: o 

Gravatinha. A escolha do 
nome tinha tudo a ver 
com a torcida “pó de ar-
roz”, majoritariamente 
formada por torcedores 
de classe média carioca, 
com fama de ser elitista.

Todas as pesquisas 
de opinião estão mos-
trando que a saída do 
ex-ministro da Justiça 
Sergio Moro da dispu-
ta pela Presidência, ao 
migrar do Podemos pa-
ra o União Brasil, pôs 
a chamada terceira via 
em situação desespe-
radora. Os votos do ex-
juiz da Lava Jato deri-
varam sobretudo para 
o presidente Jair Bolso-
naro, como, aliás, era de 
se esperar.

A desistência do ex-
juiz da Lava Jato, na sua rocambolesca mudança de legen-
da, parece até coisa do Sobrenatural de Almeida. Agora, só o 
Gravatinha pode salvar a terceira via, que está sendo estran-
gulada pela polarização entre o presidente Jair Bolsonaro e 
o ex-presidente Luiz Inácio Lula da Silva, que hoje estariam 
com as vagas no segundo turno garantidas.

Cenários

Há duas leituras possíveis para as articulações em torno de 
uma candidatura única de terceira via. A otimista avalia que a 
desistência de Moro é benéfica, assim como foram a de Ales-
sandro Vieira, que trocou o Cidadania pelo PSDB, e a do ex-
ministro da Saúde Henrique Mandetta (União Brasil). Resta-
ram três nomes, o ex-governador paulista João Doria (PSDB), 
apoiado pelo Cidadania; Simone Tebet, do MDB; e o “candi-
dato fantasma”, o ex-governador gaúcho Eduardo Leite, repre-
sentante de uma espécie de PSDdoB, que aguarda Doria de-
sistir ou ser defenestrado pelos aliados. Quem seria o Grava-
tinha? O ex-governador cearense Ciro Gomes (PDT), embora 
seja o nome mais forte para romper a polarização, não é le-
vado em conta pelos partidos da chamada terceira via. Nem 
está querendo isso.

Como não se tem uma resposta para a pergunta, melhor 
contextualizar a situação. O pacote de bondades do gover-
no alavanca a reeleição de Bolsonaro: vem aí um programa 
de ajuda para “catadores” e “sem teto”, mobilizando os meios 
empresariais. Sim, Bolsonaro tem forte apoio entre os agentes 
econômicos, apesar do desemprego, do baixo crescimento e 
da alta da inflação. O “status quo” pós-pandemia deixa para 
trás o desgaste do seu negacionismo. Os agentes econômicos 
preocupados com a questão ambiental e os riscos que Bolso-
naro possa representar à democracia são minoria; tem muita 
gente ganhando dinheiro com privilégios e benesses do go-
verno. O bicho papão da economia agora é a Petrobras; as es-
tatais viraram um “estorvo” socialista.

A outra face dessa moeda é o discurso de um Lula recidivo, 
classista, desenvolvimentista e identitário, que produziu, no 
começo da semana, polêmicas sobre o aborto, a reforma tra-
balhista e a índole “escravocrata” de nossas elites, que viraram 
arroz de festa nas redes sociais bolsonaristas. O grande gesto 
de Lula em direção ao chamado centro político, até agora, foi 
a escolha do ex-governador tucano Geraldo Alckmin, que se 
filiou ao PSB, como vice na sua chapa. Seu objetivo foi esva-
ziar a terceira via, reforçar a polarização e atrair, por gravida-
de, os eleitores de centro. Seria bom combinar com o Sobre-
natural de Almeida. E se ele aparecer e esses eleitores migra-
rem para Bolsonaro outra vez?

A SAÍDA DE MORO 
DA DISPUTA PELA 
PRESIDÊNCIA 
REFORÇOU A 
POLARIZAÇÃO 
LULA X 
BOLSONARO E 
PÔS OS PARTIDOS 
DE CENTRO 
EM SITUAÇÃO 
DESESPERADA

NAS ENTRELINHAS
Por Luiz Carlos Azedo 

V
ice-presidentes, por de-
finição, primam pela dis-
crição. Nas eleições deste 
ano, porém, a escolha do 

companheiro de chapa para os 
pré-candidatos ao Planalto tem 
chamado a atenção. 

Em Boston, nos Estados Uni-
dos, onde participa da 8ª edi-
ção do Brazil Conference, o ex
-presidente Michel Temer disse 
que a aliança entre o ex-presi-
dente Luiz Inácio Lula da Silva 
(PT) e Geraldo Alckmin (PSB) 
“pode não ser boa” para o ex-
governador. “Para o ex-presi-
dente Lula, foi muito boa uma 
aliança com o Geraldo Alckmin, 

eu não sei se foi bom para o 
Alckmin, porque você sabe que 
vão estourar, como estão estou-
rando, outros embates eleito-
rais que tiveram com palavras, 
digamos assim, bastante agres-
sivas em relação aos candida-
tos”, disse Temer.

A tese do ex-presidente se 
confirmou horas depois. A as-
sessoria de João Doria, pré-
candidato do PSDB, divulgou 
vídeo de 2018 no qual Alck-
min rechaça uma aproxima-
ção com o PT. Na gravação, 
Alckmin, que à época era can-
didato do PSDB à Presidên-
cia, declara: “quero fazer um 

desmentido de uma fake ne-
ws que está circulando dizen-
do que o PSDB poderia, no se-
gundo turno, apoiar o PT. Isso 
não existe. Nós somos contra o 
PT, nós somos contra o Bolso-
naro, achamos que o Brasil só 
perde com esses radicalismos”. 

Por outro lado, o emedebista 
disse que, “na democracia, hou-
ve essa possibilidade de alian-
ça entre pessoas que dado mo-
mento estiveram em campos 
opostos”. “Juridicamente não há 
violação ao estado democrático 
de direito”, afirmou Temer.

No campo bolsonarista, 
em mais uma sinalização de 

que está fechada a indicação 
do general Walter Braga Net-
to para a vice-presidência na 
chapa de Jair Bolsonaro (PL), 
o filho “Zero Dois” do pre-
sidente, Eduardo Bolsonaro 
(PSL), comentou, em uma re-
de social, a escolha de Alck-
min como vice de Lula. 

Na publicação, Eduardo ane-
xou a foto de Lula ao lado do ex-
tucano. Na imagem, os antigos 
rivais aparecem de mãos dadas. 
Acima da foto de Lula, Eduar-
do colocou uma foto de seu pai 
junto de Braga Netto. “Nunca 
foi tão fácil escolher”, declarou 
o deputado.

ELEIÇÃO 

Provocação com vice
Temer faz ressalvas a Lula-Alckmin, e filho 02 diz: “Nunca foi tão fácil escolher” 

ELE TEM UMA
PLANTA EXCELENTE,
TODO VAZADO,
ÁREA DE SERVIÇO
SEPARADA DA COZINHA,
TEM AINDA MUITAS
OPÇÕES DE
REVERSIBILIDADE.”

“

MKZ ARQUITETURA – RODRIGO JARDIM
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103 NOROESTE
RESIDENCIAL MÁRCIA KUBITSCHEK

QUALIDADES
Paredes em blocos
de concreto
Pisos em grandes
formatos
Plantas reversíveis
Lazer no pilotis e na
cobertura

VANTAGENS
Espaço gourmet
Piscina infantil e adulto
Churrasqueira
Fitness
Coworking
Bicicletário

3 QUARTOS
119 m² a 122 m²
1 suíte
2 semissuítes
2 vagas de garagem

4 QUARTOS
151 m²
2 suítes
2 semissuítes
3 vagas de garagem

COBERTURAS
DUPLEX
234 m² a 303 m²
Lazer completo
3 a 4 vagas de
garagem

ACESSE E
SAIBA MAIS
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VISITE NOSSAS
CENTRAIS DE VENDAS

208/209 NORTE
(Eixinho, ao lado do McDonald’s)

NOROESTE
(CLNW 2/3)

GUARÁ II
(QI 33 Lote 2)


